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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS NO CONTATO 
ENTRE CULTURAS: NAS BORDAS DA 
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RESUMO:  Esse artigo é uma discussão sobre 
o problema da inteligibilidade no contato entre 
culturas. Através do método comparativo, 
tomo dois temas frequentes em pesquisas 
antropológicas, o corpo e o tempo, e analiso 
seu significado nas diferentes culturas, com o 
objetivo de mostrar como as formas pelas quais 
são representados em culturas modernas e não 
modernas pode fazer do contato entre elas uma 
fonte de encontro/desencontro que convida 
à reflexão ética e filosófica sobre escolhas de 
formas de vida e suas consequências. Ao final, 
penso na realidade brasileira que reúne traços 
do moderno e do não moderno, apresentando 
um personagem do nordeste chamado Pacífico 
Pacato Cordeiro Manso, nome cuja ironia 
sintetiza uma posição existencial. 
PALAVRAS-CHAVE: corpo, tempo, contato, 
alteridade

THE SOCIAL REPRESENTATIONS IN THE 

CONTACT BETWEEN CULTURES: ON THE 

EDGES OF INTELLIGIBILITY

ABSTRACT: This article is a discussion of the 
problem of intelligibility in the contact between 
cultures. Through the comparative method, I 
take two common themes in anthropological 
research, body and time, and analyze their 
meaning in different cultures, in order to show 
how the ways in which they are represented 
in modern and non-modern cultures can 
make the contact between them a source of 
encounter / mismatch that invites ethical and 
philosophical reflection on lifestyle choices and 
their consequences. In the end, I think about the 
Brazilian reality that brings together traits of the 
modern and the non-modern cultures, featuring 
a character from the northeast called Pacífico 
Pacato Cordeiro Manso, a name whose irony 
epitomizes an existential position.
KEYWORDS: body, time, contact, alterity

1 | 	INTRODUÇÃO

O problema das representações sociais 
pode ser elucidado no contexto do contato 
entre culturas – ou, para falar em outros 
termos - entre formas de vida, formas de 
significação, radicalmente diferentes. As 
diferenças, quando se mostram radicais, seja 
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em um bom encontro, isto é, um encontro em que haja abertura à alteridade, ou 
em um desencontro, no qual a alteridade é banida, podem nos ajudar a ver mais 
de perto os processos que dão origem ao que se nos apresenta como familiar 
ou estranho diante de qualquer significação em jogo. Tomemos, por exemplo, as 
diferentes representações do tempo e do corpo. 

Estes são dois temas muito presentes nas etnografias clássicas, principalmente 
nas descrições das chamadas culturas não modernas. O encontro das formas 
diferentes pelas quais essas culturas dão sentido ao corpo e ao tempo tem 
repercussões nas representações dos modernos. São muitos exemplos, dentre os 
quais eu selecionei três – dois referentes ao corpo e um outro referente ao tempo 
- para examinar como as significações construídas na cultura moderna podem ser 
desconstruídas no contato com as significações de outras culturas.

Em um encontro etnográfico genuíno, isto é, quando a cultura alheia não é 
simplesmente objetivada, temos a oportunidade de praticar a crítica radical das 
significações com as quais nós vemos o mundo. No contato com o outro, somos 
expostos às representações da alteridade. Nesses contextos, várias vezes as 
respostas são perturbadoras, ou seja, elas se apresentam menos como respostas 
do que como desconstruções das questões. Assim, ao invés de responder a um 
conteúdo, certas respostas sugerem que se retome a questão, isto é, que se 
analisem os elementos culturais que estão na base da forma pela qual a questão 
foi construída. 

Exemplifico com dois diálogos etnográficos. Primeiramente, aquele do 
indígena que, diante do constrangimento em explicar sua nudez ao branco, 
responde enfaticamente: “Em mim, tudo rosto”. Em segundo lugar, o do informante 
melanesiano de Leenhardt que, diante da observação desse último de que ele lhes 
havia trazido o espírito, responde que o espírito nunca lhes havia faltado, mas, sim, 
o corpo.

2 | 	CORPO

A partir da primeira resposta, “em mim, tudo rosto”, como problematizar as 
representações ocidentais sobre o corpo? 

Para os modernos, a nudez é fetiche do corpo, a forma segundo a qual sua 
“verdade” escondida é transcrita. Já nas culturas tradicionais, o corpo é tomado na 
sua superfície, não é metáfora do desejo ou de uma verdade.

Temos aqui a ideia de fenômeno, da superfície do corpo humano como 
reveladora da “presença e pulsações do coração” (HEGEL, 1980, p. 207). Dessa 
forma, não se fala em nudez quando o corpo é “jogo de véus”, no qual se anula 
enquanto coisa. Já entre os modernos, só o rosto, recoberto pelo “véu” de sua 
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riqueza expressiva, oferece-se ao olhar.
O outro exemplo é o do diálogo entre um ex-missionário e antropólogo Maurice 

Leenhardt e seu informante melanesiano. Leenhardt, depois de uma permanência 
de muitos anos entre eles, observa ao informante que, da cultura moderna, havia 
lhes trazido o espírito. Diante desta observação, o melanesiano responde que o 
espírito nunca lhes havia faltado e se a cultura moderna trouxe algo para eles, teria 
sido o corpo.

Leenhardt formulou sua pergunta a partir de dentro das representações cristãs, 
isto é, da concepção segundo a qual há uma cisão entre alma e corpo, sendo o 
valor maior concedido à alma. Os pressupostos na relação nós-eles são: nós (os 
modernos) temos um corpo material, e este tem sua transcendência em uma forma 
abstrata e imaterial (alma). E a representação que a cultura de Leenhardt tem dos 
melanesianos é de que são incapazes de abstração, logo, para ele é razoável supor 
que não faltaria a materialidade do corpo a esse povo, mas uma instância mais 
abstrata, a alma, o espírito, o pensamento.

A réplica perturbadora do melanesiano, que diz que é o corpo que lhes falta, 
transforma a perspectiva de Leenhardt que, depois desse diálogo, dedicou-se à 
produção de uma exegese dessa resposta, em uma tentativa de compreender a 
estrutura de experiência que a torna  possível.

De que maneira esse diálogo se volta sobre o dualismo moderno alma-corpo 
e o decifra? Como os modernos, diante do olhar do “outro”, podem colocar em 
questão a representação que têm do outro, transformando isso em um processo de 
autoconhecimento e desfazendo o nó da intolerância?

Segundo a descrição de Leenhardt, o povo melanesiano vive uma experiência 
cosmomórfica, por oposição aos modernos, que vivem uma experiência 
antropomórfica. Na cosmomórfica, não há separação nítida entre o eu e o mundo. 
O mesmo fluxo de vida circula em todo o ambiente, em mim, nas plantas ou nas 
pedras.  Trata-se de uma vida sem diferenciação, o mundo inteiro se encontra em 
cada uma de suas representações (LEENHARDT, 1947, p. 67/68). 

Portanto, a maneira pela qual os modernos estabelecem a oposição entre o 
indivíduo e o mundo – o par antagônico e a preeminência do primeiro termo – não 
faz sentido na realidade dos melanesianos, porque aí é o segundo termo que se 
expande radicalmente, que não deixa fronteiras entre os termos, englobando  tudo.
Entre os melanesianos, a existência é representada pelas relações com os outros. 
Não há suposição de um centro de identidade, de um corpo. Esse centro é vazio e o 
corpo funciona como suporte dos personagens. A experiência de um corpo definido 
não existe, isto é, não há noção de limite físico que separe um lado de dentro 
pessoal de um lado de fora objetivo.

Leenhardt mostra que, a partir da colonização dos melanesianos pelos 
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franceses, aparece o conflito no interior do próprio pensamento mítico, produzindo 
a transformação do personagem em pessoa, através da diferenciação de um eu 
psicológico que se distancia em relação ao script. A pessoa se revela sob seu 
revestimento social.  

Dessa forma, é a tomada de consciência do corpo que permite à pessoa se 
opor ao corpo sócio mítico. Ao perceber a independência de sua existência corporal, 
o melanesiano experimenta sua individualização. Leenhardt vê com otimismo esse 
processo de modernização, como a única possibilidade de liberação da pessoa. 

Outro autor contemporâneo, Baudrillard, também tentou elucidar as razões 
da forma moderna de existência por meio do “outro”. Mas chega a resultados 
diferentes. O autor remonta a uma cisão entre a vida e a morte que segundo ele 
ocorreu no início do Renascimento, cisão paradigmática, a operação fundamental 
de nascimento do poder. É essa separação que faz surgir a instância de mediação 
e representação e esta é a forma do poder, que se reproduz mais tarde “entre o 
sujeito e seu corpo separado, entre o indivíduo e o corpo social separado, entre o 
homem e seu trabalho separado (...)” (BAUDRILLARD, 1976, p. 201).

3 | 	TEMPO

Com relação ao tempo, retomo rapidamente o modo de vida dos Nuer, 
descrito pelo antropólogo Evans-Pritchard (1978). É instrutivo ver o tempo ocidental 
moderno a partir das lentes dessa alteridade. Esse povo vive uma temporalidade 
totalmente articulada com o meio ambiente, tendo como referência as cadeias de 
acontecimento de interesse da comunidade e isso perturba a noção moderna de 
tempo progressivo.

O tempo para eles aparece como um conjunto de unidades imprecisas, “vagas 
noções de mudança nas relações ecológicas e nas atividades sociais que passam 
imperceptivelmente de um estado a outro” (EVANS PRITCHARD, 1978, p.111), 
isto é, são significações que só se apresentam em relação às atividades, e estas 
atividades têm o caráter de lazer.

O tempo não aparece para os Nuer como essa coisa “que passa, pode ser 
perdida, pode ser economizada”, como é para os modernos. Eles também não 
têm a “sensação de lutar contra o tempo ou de serem obrigados a coordenar suas 
atividades com uma passagem abstrata de tempo” (EVANS PRITCHARD, 1978, p. 
116).

Estamos diante de duas formas de vida radicalmente diferentes: O moderno 
vive a sofisticação de um tempo abstrato, uma abstração que tem se tornado cada 
vez mais acelerada. O outro, o não-moderno, permanece ligado à sua rotina, às 
atividades próprias de sua vida concreta. Pode-se retomar aqui a ideia de uma ética 
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da lentidão, que os modernos perderam. Nesta ética, recupera-se a possibilidade 
de as coisas encontrarem seu próprio encadeamento, o que devolveria ao tempo 
sua concreção. Então, a ética da lentidão é uma ética da alteridade, que a cultura 
moderna denega, sob o álibi da falta de tempo.

A falta de tempo como álibi para denegar a alteridade traz de volta a questão 
da relação moderna com a morte. A modernidade, na perspectiva de Baudrillard 
(1976/1979), desde o Renascimento, ocultou a morte, para que pudesse construir 
uma forma de vida moldada pelo princípio de utilidade. Está aí a origem do sistema 
da economia política, o início da circulação das coisas sob a regulação de um 
signo abstrato, o equivalente geral, onde a morte não circula mais. Nas culturas não 
modernas, a morte circula simbolicamente. Isso significa que a morte se troca com 
a vida, é uma questão coletiva, pública, social, enquanto que, na modernidade, com 
o desaparecimento do mundo coletivo e o aprisionamento dos modernos à esfera 
individual e privada, ela se tornou, em relação à acumulação do tempo como valor 
no sistema capitalista, a representação da falta de tempo, portanto, da falta de valor.

Enfim, na cultura ocidental moderna, o corpo e o tempo se aliaram em função 
da disciplina, o que faz, tanto de um como de outro, funções da produção. Até aqui, 
tentei ler a contrapelo alguns contatos entre o moderno e o não-moderno, com 
o objetivo de evidenciar características da modernidade. Evidentemente, não se 
pode encontrar esses dois modelos no mundo contemporâneo, onde as culturas 
já se transformaram pelo contato. Mas é importante questionar quais formas de 
contato concretamente se estabelecem, principalmente hoje, quando os estudos 
pós-coloniais se perguntam sobre se, no sistema-mundo, a periferia é continuação 
do Ocidente.

4 | 	VIDA NO SUL: CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vivemos ao sul do Rio Grande, somos periferia. É fácil ver no Brasil a tensão 
entre o seu lado ocidental, onde se exibe a sofisticação tecnológica, a profusão de 
negócios, o fluxo do dinheiro e de produtos e o outro lado, no qual, ao contrário, 
vive-se a recusa da velocidade e da domesticação dos corpos. Na medida em que 
o país entra como periferia no sistema mundial, pode-se dizer que é continuação do 
Ocidente, em uma condição de subalternidade. Já o outro lado exprime uma maneira 
de existência oposta ao modelo ocidental. Recorro aqui a um personagem brasileiro, 
cujo nome é Pacífico Pacato Cordeiro Manso, um desconhecido representante da 
literatura popular da região nordeste do país.

Na perspectiva do grupo de estudantes de literatura que o identificou, esse 
nome simboliza a caricatura do povo nordestino, considerado como submisso, 
obediente e resignado à sua condição de periferia econômica e cultural em relação 
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ao centro de decisões da região sudeste do país. Entretanto, a interpretação do 
grupo me pareceu uma reprodução local de certa caricatura do povo brasileiro, 
segundo a qual nossa submissão política e econômica e nossa reverência cultural 
e intelectual aos países do hemisfério norte fariam de nós pacíficos, pacatos, 
cordeiros e mansos.

Porém, o nome do escritor popular me evocou outras significações. Tal 
ostentação de passividade me pareceu um convite a um exercício de decifração 
mais sutil: uma ostentação de sujeição que esconde e ao mesmo tempo revela uma 
atitude irônica, que faz chacota da vontade de potência do outro – expressa pela 
dominação econômica e cultural – aparentemente submetendo-se a ela de bom 
grado, justamente para fazer valer sua própria vontade, a de viver na contracorrente 
desse modelo que erige a produtividade máxima à categoria de possibilidade única 
de existência civilizada.

Assim, um nome tão pacífico (Pacífico Pacato Cordeiro Manso) revela outras 
possibilidades de resposta ao desafio de existir e de ser indivíduo: ele evoca um 
ritmo que, para além da lentidão, não tem nada de manso, nem de pacato. Nada 
há de espetacular nesse nome. uma ostentação de sujeição que esconde e ao 
mesmo tempo revela uma atitude irônica, que faz chacota da vontade de potência 
do colonizador – expressa pela hegemonia econômica e cultural – submetendo-se a 
ela de bom grado, justamente para fazer valer sua própria vontade, que é a de viver 
na contracorrente desse modelo que erige a produtividade máxima à categoria de 
possibilidade única de existência civilizada.
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